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E' intelligentissimo. Tem uma penetra
ção grmlde, rara. Vê tudo rapidamente
e bem. Nos casos mais difficeis, quando todo o entendimento oscilla, possueelle· o segredo de resolver com acerto:
resolve com a sua conciencia moral.
Tal é o juizo que irresistivelmente

serà levado a formar a respeito do dr.
Lauro Müller quem o conhecer de per
to, e que nós enunciamos utilisando-nos
de palavras do grande orador portuguezAntonio Candido.,

'

.

O modo como ellé procedeu na reu
mão effectuada no Rio de Janeiro, pa
ra se deliberar sobre a politica do nos
so Estado, constitue irrefragavel comfir
mação desse juizo.

O PAIZ de 3 do corrente mez assim
conclue o brilhante artigo em que se re
fere a essa reunião:

« Não ha duvida que o dr. Lau
ro mais uma vez se manifestou o

'politico habil e arguto de sempre
e revelou um sangue frio e uma

ponderação invejaveis, aguardando
impassivel o momento de fazer as

suas declarações. Esta calma é vir
tude rara, mas indispensavel aos
homens publicos, que só devem fa
lar quando julgam que o momento
é opportuno para falar, e não quan
do os outros querem que elles fa-
lem. '

A renuncia da chefia do partido
colloca bem o senador Lauro Müller,
que evita por essa fórma tomar
posição numa divergencia pessoal,
quando S. Exa. acha que essas ques
tões não são de politica, mas de po
liticagem, sport a que _não está dis-
,posto a dedicar-se, depois de ter
exercido a sua accão em mais al
tas espheras.
Não ha duvida que a attitude que

o chefe do partido assumio justi
fica a revolta do senador Hercilio,
mas, por sua vez, tambem este in
cidio no motivo de aesgosto do dr.
Lauro, passando por cima da sua

autoridade e rompendo com o go
vernador sem o seu: «placet» .

No mesmo dia em que houve a reu

nião foi dirigido ao Exmo. sr, Coronel
Gustavo Richard o seguinte telegram
ma, que o nosso co11ega O DIA de Flo
rianopolis publicou, no seu 11' .de 3 do
corrente:

Rio--1--Ma�0-1908 America do Norte, as duas novas emis-
Governador sões de sellos postaes em commemora-

Florianopolis cão á Exposição Nacional de 1908 e ao
c:Reunião hoj e todos presentes, centenario da abertura dos portos es

Lauro.expondo.consultou Hercilio se trangeiros, cujo projecto foi pelo sr.
poderia modificar sua attitude an- ministro da Industria e Viação, approte governo, declarando este perem- i vado com pequenas alterações.ptoriamente sua conducta não se i

.

Os .sellos em� commemoração á Expomodificaria relação Governador, sem i sicão trazem desenhada ao fundo a li
ser contudo seu intuito desligar-se i nha do horisonte, donde se' destacam o

partido. Ante essa declinação não i Corcovado e o Pão de Assucar, figu
se insistiu mais. i rando entre elles olgumas linhas gemesLauro, considerando-se desatten- ! dos principaes edifficios da exposição.dido facto motivou incidente, de- 1 No 1 plano apparecem as artes e as
clarou renunciar chefia partido, sem i industriaes symbolicamente representaquebra estima e apoio que vota i elas.
ao Gevernaelor e amigos presentes. i Os do Centenario contem no 1. plaPeremptoriamente recusamos tal i no duas effigies representando o Brazil
deliberação em nome partido.

'

e Portugaâ; no 2' plano, desenhos de
Temos satisfacão communicar-vos náos embandeiradas e os retratos do dr.

todos nós votamos continuar nosso Affonso P61ma, presidente da Republidedicado leal apoio vosso governo. ca e do rei d. Carlos, de Portugal.Saudacões.
�

Além elos sellos, toi tambem ordena-Abdon, Elyseu, Valqa, Gualberto, da a impressão de grande emissão de
,Schmidt.» bilhetes postaes em commemoração ao

Tendo o sr. coronel Vidal Ramos J., Centenario e à Exposição e que circu
conforme publica O DIA de 7 do cor-. larão exclusivamente durante a perma
rente, telegraphado de Lages, na quali- i nencía da referida exposicão no armo
dade ele presidente do directorio local, 1 corrente.
assegurando apoio ao Governo do Es- i

�:��RTc�'���a-:eap�:el� ��'io c�I�����T��� .1 �t��!i�!®�l�
nador e por toda a representação fede- : Victima de cruel enfermidade,
ral catharinense, com excepção do sr. i succum biu na tarde de 10 do cor
senador Hercilio Luz. i rente a exrna. snra, d. Itosalía
Quanto à suprema chefia do partido, 1 Heil, filha, do sr. Ga briel Heil,todos os municipios jà se manifestaram i propriete rio do «Hotel do 00l1lno sentido" de continuar a ser exercida �

pelo Sr. senador Lauro Müller. 1 inercio.
Ainda uma vez fica demonstrado, á 1 A finada contava apenas 24 an-

toda a evidencia, que é a esse beneme- l nos de idade, era casada com o
rito catharinense que o Estado quer pa- 1 sr. José Rolensky á um anno e
ra dirigir os seus destinos políticos. i oito mezes de cujo matrimonio.ficaNa verdade, pelos relevantissimos ser- 1
viços que ha longos annos vem prestando! na orphandade um robusto e in-
a esta terra, pelo seu extraordinario 1 nocente filhinbo.
prestigio, não só perante oEstado como! As ceremonias religiosas foram
perante o paiz, e pela sua admirável a- ! celebradas pelo rcvd. P. GuilhermeptidãO para che.fe pol�tico, tãO. nobre- 1 'I'honeick . .o tem plo achavá-se re-mente reconhecida ate pelo antigo par- i 1;J famil ftido de opposição, S. Ex. é quem dis- i P eto ',18 exmas. arm as que 0.-
põe de mais amplos e mais seguros re- l ram prestar homenagens a

....
desdi

quisitos para bemdesempenhartãohon-l tosa senhora que foi sempre mui-
rosa e ardua missão.

I:: to estimada e oonsiderada pelas
I --=J suas amigas.

Os sellos para ExposiçãO Nacional I o enterro teve lugar no dia se ..

dos Correios expe- :.'. guinte, aR 11 horas da .manhã,A directoria geral ddiu .as necessarias ordens para que fos- i com grande aeompanhamentu •
e

sem impressos, nos Estados Unidos da i cavaIh,_:,il'úS e senhoras até o cerni-
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terio municipal,
A seu "'sposo, pais, irll,lãos e

demais parentes os nossos senti
dos pozames.

Na Capital Federal falleceu victima
do pela variola o nosso conterreneo J0-
sé Bücelle.que se achava empregado n'
uma importante alfaitaria, aprendendo
o talhar sob escala.

O finado trabalhou na alfaiataria do
Sr. Max Séhnaider n'esta cidade onde
revelou pericia e bons costumes.

-

A sua inconsolavel mãi, irmãos e ma

is parentes enviamos condolencias.

DÍz O sr. Domingos Ayroso, ze,
lador mnnicipal que, erubora ex

force-se por conseguir trazer lirn-
-

pas tudas as ruas da cidade, pes
},03H lia que, mal o veem retirar

se, jogão a rua I) que encontrao
dr. cisco em suas casas de nego
cios e mesmo particulares.
Parece incr'ivel, accrescenta. Por
iSA(), por nOS8a vez e a bem do
asseio de todos, lern bramos aos q'
assim procederem, faremos ech»
elo que nos revel/H, depois ... quei.
xem-se com o Sr. ] iscal,

Devido aos ultímos temporaes
_ que estragou uma pavte da co

lheita do trigo argeut.ino, està
em alta este genero de procedeu
da daquellc paiz,

o Sr. Eustachio Monteiro escrivão de
paz de Luiz Alves, depois de inquiri
das as 5 testimunhas que apresentou na

queixa por calumnia contra o sr. Simão
D'alri desistiu da acção.

I

Deve seguir muito brpve para
o Riu o Dr. Adolpho Konder, que
ultimamente foi nomeado auxili
ar do Delegado á exposição Na

cíonal.

A sympathica aggremiação de senho
ras e senhoritas «Annita Garibaldi»
commemorou o I: anniversario dê sua

fundação, domingo ultimo, no prado
do Sr. Angelo Rodi, com uma bem con

corrida e animada diversão de jogos de
prenda§;"'corridas, . exercicios, eurecka
etc. etc. e bem repleta e extença meza

de finos licores, cerveja, vinhos e doces.
Gratos ao convite o que deixamos de

comparecer por impossibilidade absoluta.
.

Foi nomeado guarda do 2. clas
se da Repartição dos TelegraphoB

o sr. Antonio Manoel Pereira q'
servia

-

como trabalhador no tre
cho desta «idade a Penha.
--Levou excellente Impressão de

Itajahy o capitão de fragata Ju
lio de Brito, que esteve ha dias

aqui em inspecção ao phaiol de
C", beçudas.

cie por telegrarnma pata que o

capitão junto ao Estado de San
ta Catharina tome medidas ener

gicas de modo a restabelecer a

n-vegacao do 2· canal da barra
do Sul do porto de S. Francisco

.

80bre o braço do Araguary , exa
.

minando "de visu., o trabalho que
alli está procedendo .a companhia
Estrada de Ferro S. Paulo aoEm 13 de Junho proximo findo serà .

commemorado no Rio de Janeiro o

prime�ro cente?-ario do J�rdim Bo�ani- Ico. DIzem os Jornaes d'ali que realisar- @C!!!'!l!!!!f!!I!II!IIII!!!!!I!!!!!�!!!'!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!I!!!!I!!!!!!!!!!!!!!f!!I!II!!!!!!!!!!!!!!

se-hão grandes festividades em horne- Secçao Livre
n,agem a D. João VI, que toi o funda-
dor daquelle jardim.

Máàs càstàmes
COUSAS QUE NÃO SE DEVE FAZÉR·

Assignar um jornal e não pagar a assig
natura;
-Fallar de uma pessoa a quem se deve fa
vores;
-Elogiar a Ri prop rio;
-.t'ubliear um artigo em jornal com sua aS-

signatura quando é plagiado;
-Faller boa reíerencia na presença e por
traz fallar mal;
-Andar nos domingos a espera d. um a

migo com o intuito de filar o jantar;
-Dar presentes, quando não pode, só para
não subir no balão.

=Bajular o chefe só para não perder o em

prego;
.
=Dizer que não acredita em santos, e ver

se em qualquer perigo gritar por N. S.;
=FaJlar ria religião e andar todos os dias
na igi eja;
-Pedir um lenço e ficar por distração;
-Passear de carro todo recostado e com ·a

perna pelo lado de fora;
-Pr·omovor subscripções com tençõés de
ganhar alguma consa;
-Andar de alianças quau'do não estão pa-·
gas; -

-Casar-se e apa:::Ihar todos os dias na la
ta sel!U vprgonha;
-Entrar nm u:".:!a sala e cuspir fóra da es

O 'ministro da �Iarinha affici- carradeira;
.

t d � t I
=1r ao theatro em vez de palmai! bater comou ao ll1spec 01' e ;;por os e cos-
os pezes.tas determínando que providen- \

Rio Grande.

Continua a aparecer notas falsas de.
10$000.1"3., emissão de 1903, a princi
pio mal se percebião, as que aparece
ram, hoje são mais viziveis.
-Livre-nos dessa influenza. perniciosa
Srs. da policia. ,

I
Deixamos de publicar o programma ]

da festa da Sociedade Guarany por não
nos terem enviado conforme nos pro-

Consta-nos que o laureado patrício metteram.
Sr. Virgilio Varzea, propagandista da I

.

. ,

«Liga Maritimas , terá uma recepção -:-Não é de. extranhar se houver,
digna dos alt?s meritos que.o

_
rodeia, I no reio, outra reunião polit.ica da'

segu�do preve-se) pela comr:ussao Slg- bancada catharinense, para resol-
nataria, do boletim de convite para re-

ver Q
- br d S t C'- f'I!

\ so 'e o easo e an a a-
umao e fectuada no Theatro «Guarany». '

na noite de 13. tharina, corno costuma tratar o

incidente político, a Imprensa do
Rio ..

Falla-se muito no Rio que um

politico imminent� da zona do
Brazi! tomará a defesa do go
verno no senado, onde elle
conta minoria.

-o heroico exercito brazileirofestejou
em 10 do corrente mez o centenario do
glorioso e legendario General Osorio,
um dos heróes da guerra do Paraguay.
-Tambem em 5 de Maio fez cem an-

I nos que se fundou no Rio de Janeiro,
a Real Escola Naval, conforme decre
to de D. João VI.
-Veio de Frorianopolís auxiliar
o levantamento da triangnlação
do serviço da barra o Snr. José
Soares, agrimensor da commissao

'

dos portos e H.ios de Santa Ca
tharina.

Tivemos occasião do observar 130 a

mostras de diversas madeiras de nossas

mattas, que a Municipalidad., mandou
preparar no galpão da praia para fizu-

'. b

rarem na exposição nacional. Teem ca-

da uma 0,25 centimetros de compri
mento; de tres faces:. uma com casca,
outra lisa e uma polida e envernisada.

ICada, qual apresenta sua côr natural
com interessantes raios, florões e linhas.
Breve serão expost.a s no sa.lã.o «Es

trella« ou onde lhe convier a Munici
palidade.

flGRl1DECIMENTO
José Rolensky, Gabriel Heil e Fami

lia, profundamente sentidos. com o fal
lecimento de sua idolatrada e inesque
civel esposa, filha e irmã

�osalia leH �olensky
fallecida no dia 10 do decadente mez,
vem por meio deste patentear a todos
os parentes, amigos e pessoas que lhes
votam amizade, que prestaram-se a au

xiliar-lhes durante a enfermidade de sua

esposa, filha e irmã; assim como a to

d is que, tão expontaneamente, acompa-
nharam o enterro para a igrej a matriz
e d'ali a sua ultima morada.

Os seus agradecimentos são extensi-
. vos, além dos qu.e acompanharam em tão
triste emergencia, aos que dignaram-se
-enviar grinaldas, cartões de pezames e

tambem aos que pessoalmente lhes deram
condoleneias.
A todos hypotecam o seu eterno a

gradecimento, na certeza de que Deus
saberà recompensal-os,

Itajahy 14 de Maio de 1908
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socíaes.
����� Pede-se o comparecimento de
���.!4�� I todos, ou faserem-se representar,c>

SAPA'-fARIA "li nesta reunião. .' I

-DE--
I" Itajahy 8 de Maio <18 1908

e JJ(!\�Jl!) �mJY�11rtr e

.,� Juve�ci; '.T���r;;:���l
" Nesta bem montada officina e

l?ja�.'.e
I 2

.

rIe calçados executa-se co-m a maior
o I

�

� "perfeição todo e qualquer trabalho
-

concernente a esta arte. II, '" Sool'sdade B 15 de NovembroTem em depósito um variadissimolê n
ti ,

" "sortimento de sapatinhos de couro da"
.

De ordem da Directoriamelhor qualidade, para crianças, osl"
Il quaes são vendid oa por l'reço' seu

I> competidor,
I

. Especialidade em botas sob w"I'I'o ,I

I> I medida
Trabalho perfeito p garantído

"

"

Rua dr. Hercilio Luz

e interesses sociaes; pede-se aos

anrs. socios não fazerem como

I cos tumão chegarem fora da hora

I marcada, sobre pena de ser cria..
das as multas.

Itajahy 8 ele Maiú de 1908
lnflamacão nos rins

.

O Secretario
O Sr. Antoni� Manoel da Motta, re- Manoel Pedro .A lcantara

sidente em S. Sepé (Rio Grande do Sul) (Vulgo Manoel Grande) 2
declara, ao referir-se aos Específicos a-

���.�����

c?nselhado� no livrinho "O Novo Me-

IdICO do VIsconde de Souza Soares.
« Eu ab-aixo assignado declaro que \

« ha mais de dois annos soffria de Po rtidas de Brusque para esta
« uma gr�nde infl.am�ção 'no� rins, cidade 2 vezes por semana todas
« e, d�poIs de expenmer:-t�r diversos as terças e sexias-feuas ooltando
« medicamentos, sem allivio algum, '

7

« lembrei-me de mandar vir tres fras- I nas quartas e sabbados as 9 /Wl'ClS

« cos de «Urinarina» ns. 1, 2 e ·3, da manhã. Os snrs. passageiros po
« preparado pelo grande bemfeitor dem informar-se no Correio.
«da humanidade,' o Sr. Visconde de O Estafeta-Carlos Ristow

. « Souza Soares.
« Tendo feito uso dos referidos re

« médios alternadamente, com alguns
«intervalos, no curto espaço de vinte
« e quatro dias, encontrei-me radi
« calmento curado, pelo que hoje,
« de profano que fui dos prepa,r.a
« dos homeopathicos, tornei-me um

'adepto reconhecido ... »
Firma reconhecida.

O «Novo Medico» do Visconde de
Souza Soares, é um livrinho de 176 pa
ginas que se envia «gratuitamente» e

franco de porte � quem o requisitar ao
Deposito Geral do Estabelecimento In
dustrial-Pharmaceutico SOUZA SOA
RES, e� Pelotas Estado do Rio Gran
de do Sul).

,Im

o Paquete
M

Esperado do sul no dia

segue para
Fiorianopolis.

Os Agentes
Bruno kfalburg &: Comp.

fi Medicina'
IQB �ouz;a ioaFBS

li' venda em todas as phar
macias e drogarias.

Depositarias e!11 Florianopolis:
J. Christovam de O I iveira

Ag

15

Convite
Sooiedade Estrella 'd'Orieute

3

De ordem ela directoria desta so

ciedade convido a todos os srs. ac-

- cionistas pa ra uma reunião.d omin
go 17 do corrente, as 5 horas da

tarde, no salão du edifício social
afim de tratar.se de interesses

con

vido os associados para compare
cerem a sessão no' dia 17, (do
mingo) as 9 e meia horas do dia,
em caza da. residencia do secre

tario; a sessão tem por fim tra
tar do balancete do 1'. trimestre

Correio de BrUsql1e

l�CIOT�mrJlrnli lOltlICJmlOllCl8jll�! TYPOGRflPRlfl �I
m .

DO. Ia
mi. �\ m· llT. .A\ TIJj Afl\ Tf

,

I�Imi W:J � �!l���,&�J� �!
-[mJ Esta typograplzia que aca-Irnli_
Irnllbou de receber '1.l111 8ortimento� I
�de typos dos mais modernos,i
mencarrega-se e aprompta com�j�Itoda a brevidade e mOdicida-�jC!de nos preços qualquer en-i8mcommenda desta arte, como�
plsejam: lQj
10 Notas, facturas, talões, rotulos, re-��Dcibos, cireulares, programma, cartões:rnll I

Dcom�erciaes, �dem de �i�ita _

para se-Iml
'--Iuhontas, convites, parhclpaçao de ca-l9
�za�ento, dA nascimento, convites pa,ra�
;9rbaile, At.C. llEJl
teC]mlmlJtlla [Clrnl!mIClrnllrnJmlô

;:,_ .. !L±

LLOYD BRflZILEIRO
�� �l'W1t!!ÍQJjl!ll� � �l�

Linha do Rio da Prata e Rio Grande
Os esplendidoa paquetes d'esta linha par··

tirão todas as .quintas-teiras do porto do Rio
de Janeiro, 'tendo como ponto terminal Bue
nos Ayre.s e Rio Grande, alternadamente.
Farão escala pelos portos de Santos, Para-:
nagua, Antonina, S. Francisco, Itajahy.F'lo
rianopolis, Montevideo, e Buenos Ayres vi-
"ce-versa; e somente até o Rio Grande 00m

as escalas acima os que terminam a viagem
de ida nesse porto.

O Paquete

'Ju(liter
Esperado do sul no dia segmra

para os portos acima mencionados.
O Paquete

I'lorianopohs
;E' esperado do norte no dia 17 segui
rà para Florianopolis, Rio Grande.Mon
tevidéo e Buenos Ayres.

LINHA D�-SANTA CATHARINA
OS paquetes d'esta linha recebera cargas

encommeudas e passageiros para os portos
de S. Francisco, �aranaguá, Antonina, Oa
nauea, Ignape, Santos, Rio, Oabo Frio, 1-
tapemirim , Victoria, Caravellas, Cannasvie
i as, Ilheos, Cahia, Estancia, Aracaju, Pe
nedo, e Villa Nova. As viagem serão regu
larmente feitas, passando os vapores duas
Ve7.9S por meti, para O sul ate F'loriauoapc
lis,9 duas vezes para o norte com as esca

las acima indicadas.

.... O Raquete

Victoria
Esperado do norte no dia 21 seguira para
Florianopolis voltará 1'10 dia 22 para o Rio.

Os paquetes acima recebem cargas e passa
geiros .

As reclamações por faltas e avarias deve-
rão ser apresentadas na agencia do porto
de destino da mercadoria, que depois de
processal-a remetterá em seguida para ó Rio
de Janeiro afim de ser julgada.
Para mais informações com o

,

U Agente.
Eugenio Müller.

----

O Paquete

MUQUY
(lu Empreza Navegação Rio de Janeiro.
E' esperado do Rio no dia 17 segui

ra para o mesmo porto depois da. in

dispensável demora.
Recebe carga e outros ge..

neros para aquella p�·aça.
Para luais informações cum a

Agente
V. Anna dos l-teis
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,
.

�����i������������
EIi�ir de Hogueíra �11ào ��

�) Pharmaeeutiee chimieo t�
�� Joào da Silva Silveira �1�P0DEROSIssrMO DEPURATIVO DOSANGUEê.�
� Approvado pela EXUla. Junta de Hygiene do Rio de Jan�iro. )V,ilt Premiado na" grandes exposíções de Chicago 1883 e RIO �"fJ.�1� Grande elo Sul 1901. 20 annos de iucontestaveis successos.tll
t� rmlhares de attestados �
�1 UNICO QUE CURA A SIPHILIS

•

• � � ��
.� UNICO DE GRANDE CONSUMO �
�\ Vende-se em todas as pharmacias III
� desta cidade e de Fterianepolis.

i) . Fabrica - Pelotas-i-Rio Grande do Sul '

\����������������.....�.-..,�_4

�
-

ENVELOPPES COMMERCrAES
Rua dos Andradas Ns, 59 e 65 '

Vende-se na Papela.na do PHAROL, o cento 1200
.

RIO DE ,JANEIRO (10)
@@@J@@@@?i;@�fJ@@@@@(fi/i!J@@@YfJ@@rJfJv«Wi_ l!!§;;�g 9'ml'wm",...�t

SE DESCONFlfl TER
LOMBRIGAS (VERl\1ES) TOME
li ; pmh r i:el rJ :1:' 'WC@'ci'@'f·� 1:�-.�}-��b-i��"d..,·��-:2 l ��·�-�!_"':�,-�1

Remedio certo e incffensivo
DEPOSITO _ ras PRINCIPAES DRuGARIAS I RIO
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Unico Fabricante C. Antunes I".
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O O É receitada neles mais disfinctesl�la rI(arIâe conceituados clinicas do. Brazil

'JiâtrIOc�rloa f�aciol1aese estrangeiros usam
Pi U na em suas casas para seus filhos

1'Vialrica ria Se�p�e produz effeit� sequro na
,.:4 dentlcão, quando e legitima.

t�atricarIab�����S crianças, gordas e ro-

l1Vlatrtrena E recomm,emlada por to�os qt�e a
a \, usam, desde o pobre ate o nco.

!\ilatrIO R' � rt � Tem sido e!Gg�a da pelos [ornaes
1111 \.u ude todo o Brazil.
rii � trIOc-a rI·:.4 Ia é us�?a em todos ó� Estados

rI: i!U.!. udo Brazit e no estrangeiro. -e-

;'�NM·?trIOr;irI·�E L!� remedia de recon,he.ci.d� effí-
! �Á U \Li ucac!a e valor quando e liqítimu.

���M � f rol· r � r'l·a" D�pois da desc.o!Jartadeste I r�n:edio
:l�j �U [.1 . \.U nao morrem crianças de dehtiçâe.
;I� 1� aIllPI·C::l rIo ao.!.!e:!1 �lSa uma vez nuncamais dei-

,

III·� A U xa � �eLa em c�sa. : I,IIMatri�âriâ Emcd de applicar porqueas cri-
ii ! \.. ancas usam sem repugnancra.
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l° Só' compre a que tiver o sello verde.

I! a I r \.a r aespecial como garantia de legitimo'
! DEPOSITO GERAL DO FABRICAN'l'E
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




